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APRESENTAÇÃO

Las Ciencias Biológicas es uno de los dos campos de estudio con más encantos, 
por su alta complejidad y por poder absorber diferentes áreas dentro de su propia Biología 
(microbiología, biotecnología, zoología, botánica, ecología, parasitología, bioquímica, 
fisiología, biofísica, genética etc.), así como áreas afines (como salud y educación, por 
ejemplo). En este trabajo, “Producción Científica en Ciencias Biológicas 2” se presentará 
una breve demostración de lo que actualmente vemos que se produce en materia 
de investigación, abarcando salud, bioconservación, medio ambiente, investigación 
experimental, Microbiología, Parasitología, aplicaciones en la industria farmacéutica y 
Educación.

Existen investigaciones en el área de la Salud que involucran a la Parasitología, como 
el capítulo sobre la Enfermedad de Chagas en migrantes rurales en México; o involucrando 
movimientos articulares de pacientes ancianos con fiebre Chikungunya en el noreste de 
Brasil; o educación sanitaria para la prevención de la leptospirosis en México. También hay 
trabajos como un interesante reporte de caso de un paciente con aspergilosis pulmonar 
en un hospital de niños y un trabajo educativo sobre desechos sólidos desechados con 
docentes de una escuela en Guatemala, además de un trabajo sobre la caracterización 
fisicoquímica de la grasa de cabo semillas de mango hechas en Tolima, Colombia.

Todos estos trabajos muestran la importancia de la multidisciplinariedad y la 
interdisciplinariedad dentro de las Ciencias Biológicas, ya que todas las investigaciones 
aquí presentadas tienen diferentes actividades profesionales y aplicaciones en la vida 
cotidiana. Será una lectura importante para estudiantes y profesionales de diferentes áreas, 
que quieran mejorar sus conocimientos.

Atena Editora, como apuesta por la lectura o lectura de obras de calidad, presenta un 
cuerpo editorial compuesto por maestros y doctores formados en las mejores universidades 
de Brasil para evaluar sus obras. Así que tenga la seguridad de que un trabajo de excelente 
calidad le está prestando atención, querido lector. ¡Buena lectura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: Objetivo: avaliar os fatores 
associados à limitação da mobilidade articular 
em idosos acometidos pela febre chikungunya. 
Método: estudo exploratório com abordagem 
quantitativa realizado de setembro de 2019 a 
março de 2020, com 319 idosos, nas Unidades 
de Atenção Primária no município de Redenção, 
no Estado do Ceará/Brasil. A coleta de dados 
ocorreu por meio da aplicação de formulário para 
a identificação clínico-epidemiológica, dados 
relativos às atividades de vida diária e principais 
complicações pós-infecção. Para análise, 
utilizou-se teste do qui-quadrado de Pearson. 
Resultados: As limitações articulares foram 
associadas com as atividades de vida diária de 
alimentação e transferência; com as atividades 
avançadas de subir/descer escada, fazer 
compras, andar 100 metros e lavar roupas; com 
12 complicações articulares e com a classificação 
de dependência dos idosos, na qual houve 
associação entre possuir a limitação articular e 
possuir “dependência parcial” e “dependência 
importante”. Conclusão: idosos com limitação 
da mobilidade articular apresentam dependência 
para realização de atividades de vida diária e 
doenças articulares inflamatórias.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do idoso, Limitação 
da Mobilidade, Febre de Chikungunya, 
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Enfermagem. 

FACTORS ASSOCIATED WITH LIMITATION OF JOINT MOBILITY IN ELDERLY 
PEOPLE AFFECTED BY CHIKUNGUNYA FEVER

ABSTRACT: Objective: to evaluate the factors associated with limited joint mobility in elderly 
people affected by chikungunya fever. Method: exploratory study with a quantitative approach 
carried out from September 2019 to March 2020, with 319 elderly people, in Primary Care 
Units in the municipality of Redenção, in the State of Ceará/Brazil. Data collection took place 
through the application of a form for clinical-epidemiological identification, data related to 
activities of daily living and main post-infection complications. For analysis, Pearson’s chi-
square test was used. Results: Joint limitations were associated with activities of daily living 
of feeding and transferring; with the advanced activities of going up/down stairs, shopping, 
walking 100 meters and washing clothes; with 12 joint complications and with the classification 
of dependence of the elderly, in which there was an association between having joint limitation 
and having “partial dependence” and “important dependence”. Conclusion: elderly people with 
limited joint mobility are dependent on performing activities of daily living and inflammatory 
joint diseases. 
KEYWORDS: Health of the Elderly; Mobility Limitation; Chikungunya Fever; Nursing. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O processo de envelhecimento é caracterizado por modificações funcionais, 

anatômicas e psicológicas que corroboram para surgimento de patologias crônicas 
degenerativas, com influência direta na autonomia e independência da pessoa idosa 
(OLIVEIRA et al., 2018; SANTOS; SANTANA; BROCA, 2016). No Brasil, estimativas 
indicam que, em 2020, 13% da população é idosa, o que corresponde a 28 milhões de 
pessoas. Acredita-se que, em 2030, haverá cerca de 1,4 bilhão de idosos em todo o mundo 
(IBGE, 2019; ONU, 2020). 

Dentre as doenças que mais acometem os idosos, destaca-se a Febre Chikungunya 
(FC) causada pelo vírus Chikungunya (CHIKV), que é transmitido por mosquito e causa 
surtos esporádicos de doenças principalmente reumáticas. Suas características clínicas 
peculiares causam impacto na saúde pública, na funcionalidade e qualidade de vida dos 
indivíduos (VIANA et al., 2018; TEIXEIRA et al., 2018). A infecção pelo vírus chikungunya 
(CHIKV) na sua apresentação sintomática tem evolução em três fases: aguda, subaguda e 
crônica. Alguns fatores estão relacionados à cronificação da doença como: sexo feminino, 
idade maior que 40 anos, envolvimento articular na fase aguda, diagnóstico prévio de 
doença articular e presença de comorbidades (MARQUES et al., 2017).

Os indivíduos que evoluem para fase crônica podem desenvolver complicações 
como persistência de dor nas articulações, limitação de movimento, deformidade, dor 
neuropática, distúrbios vasculares e neuropáticos. Pessoas com comorbidades e com 
idade acima de 65 anos apresentam maior risco para agravamento clínico da infecção com 
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ocorrência de manifestações atípicas nos sistemas nervoso, cardíaco, ocular, tegumentar e 
renal, o que pode contribuir para ocorrência de óbito (BRASIL, 2017; DUARTE et al., 2018).

Na pessoa idosa, a FC apresenta quadro clínico preocupante devido à presença 
de intensa artralgia, edema e limitação da mobilidade articular que favorecem a perda de 
funcionalidade e de condicionamento físico, redução de mobilidade e artrite (TEIXEIRA et 
al., 2018; DUTRA, 2019).  Limitação da mobilidade articular é definida como incapacidade 
ou a dificuldade de realizar movimentos articulares de abdução, adução, flexão, dorsiflexão, 
flexão plantar e palmar, extensão, rotação, pronação, supinação, oposição, inversão e 
eversão (SILVA, 2017). Essa manifestação pode afetar significativamente a independência 
para atividades cotidianas e qualidade de vida do idoso (TEIXEIRA et al., 2018; DUTRA, 
2019). 

Diante do exposto, torna-se pertinente avaliar os impactos da limitação de mobilidade 
articular ocasionada pela FC na população idosa. Tendo em vista que, o reconhecimento 
precoce dessas manifestações poderá favorecer a implementação de intervenções 
para redução da dor e complicações nos movimentos. Logo, pode-se contribuir para 
envelhecimento saudável e melhora da qualidade de vida desse grupo populacional. Assim, 
este estudo teve como objetivo avaliar os fatores associados à limitação da mobilidade 
articular em idosos acometidos pela febre chikungunya. 

2 | 	MÉTODO
Trata-se de estudo exploratório com abordagem quantitativa realizado no período de 

setembro de 2019 a março de 2020, no município de Redenção, no Estado do Ceará, em 
Unidade de Atenção Primária (UAPs). 

A população-alvo foi representada por idosos com diagnóstico clínico de FC. Foi 
realizado rastreamento dos casos da doença em idosos infectados a partir de 2015, ano 
com confirmação da transmissão autóctone da infecção pelo CHIKV no Estado do Ceará 
(BRASIL, 2019). Assim, o tamanho da amostra foi definido com base no levantamento feito 
pela Secretaria de Saúde do município em estudo, que indicava a presença de 1600 idosos 
acometidos por febre Chikungunya no território. 

Foi realizado cálculo a partir da fórmula para população finita, com nível de confiança 
de 95%, erro amostral de 5% e prevalência do evento de 50%, o que totalizou uma amostra 
final de 310 participantes. Ao considerar possíveis perdas amostrais, foi acrescentado 
3% ao quantitativo, que resultou em 319 idosos. Os critérios de inclusão foram: ter idade 
superior ou igual a 60 anos e ser acompanhado na UAP do município de Redenção-CE. O 
critério de exclusão adotado foi estar na fase aguda da infecção pelo CHIKV.

A coleta de dados foi realizada no domicílio dos idosos, a partir do preenchimento 
do instrumento de coleta de dados que era dividido em três partes: identificação clínico-
epidemiológica, dados relativos à execução de Atividades de Vida Diária (AVD) e principais 
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complicações após infecção. Este instrumento foi construído pelos pesquisadores e 
validado por três profissionais de enfermagem doutores com expertise em saúde coletiva. 
Para avaliação da presença de limitação da mobilidade articular, foi realizado exame clínico 
a partir da capacidade de deslocamento e manipulação de objetos.

Os dados foram tabulados em planilha do programa Microsoft Excel® 2016 e 
analisados estatisticamente pelo software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS®) versão 25.0. Os dados foram apresentados em frequências absolutas e relativas 
de forma descritiva. Foi utilizado teste do qui-quadrado de Pearson para comparar variáveis 
categóricas entre idosos com e sem limitação articular após infecção pelo CHIKV. Foi 
adotado significância estatística de 5% e intervalo de confiança 95%.

O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB) com parecer nº 2.790.042 
e CAAEE: 90178318.7.0000.5576. A identidade dos idosos foi preservada e os mesmos 
assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS 
Dos 319 idosos incluídos no estudo, 186 (58,3%) apresentaram limitação da 

mobilidade articular após infecção aguda pelo CHIKV. Dos idosos com limitação de 
mobilidade houve predominância de 149 (80,1%) mulheres; 145 (78%) com faixa etária 
de 60 a 79 anos; 99 (53,2%) sem companheiro e 154 (82,8%) com até oito anos de 
estudo. Além disso, 145 (78%) possuíam o diagnóstico há mais de um ano e 172 (92,5%) 
encontravam-se inativos economicamente. Vale destacar que houve homogeneidade entre 
os grupos na maioria das variáveis analisadas. Houve diferença estatística apenas no sexo 
(p=0,008) e tempo de diagnóstico (p=0,005) que pode ser observado na Tabela 1.

Variáveis
Limitação Articular

p-valor*Sim Não
n % n %

Sexo
Masculino 37 19,9 89 66,9 0,008

Feminino 149 80,1 44 33,1

Faixa etária

60-79 145 78 114 85,7 0,080

80-100 41 22 19 14,3

Estado Civil

Com companheiro 87 46,8 73 54,9 0,153

Sem companheiro 99 53,2 60 45,1
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Escolaridade
0 a 8 anos de estudo; 154 82,8 115 86,5 0,459
8 a 11 anos de estudo 28 15,1 14 10,5
≥ 12 anos de estudos 4 2,2 4 3
Tempo de diagnóstico da Chikungunya
< 1 ano 19 10,2 2 1,5 0,005
1 a 3 anos 145 78 119 89,5
> 3 anos 22 11,8 12 9
Profissão 
Inativo 172 92,5 122 91,7 0,807
Ativo 14 7,5 11 8,3
Doenças crônicas
HAS 89 47,8 57 42,9

0,414
DM 13 7 10 7,5
Insuficiência renal 2 1,1 0 0
Câncer 1 0,5 2 1,5
HAS + DM 57 30,6 38 28,6
Outras doenças 23 12,4 26 19,5
HAS + Insuficiência renal 1 0,5 0 0

* Qui-quadrado de Pearson. HAS = hipertensão arterial sistêmica; DM = diabetes mellitus 2.

Tabela 1. Dados clínico-epidemiológicos dos idosos, n= 319. Redenção/CE/Brasil, 2020.

Os idosos com e sem limitações articulares apresentaram semelhanças quanto à 
dependência para AVDs. Observou-se associação estatística entre as AVDs e as limitações 
de mobilidade na transferência (p=0,000) e alimentação (p=0,040). Evidenciou-se que 50 
(26,9%) dos idosos com limitações articulares apresentaram maiores porcentagens de 
dependência parcial e 69 (37,1%) dependência importante para realização de AVDs. Na 
Tabela 2 são apresentados os dados sobre o grau de dependência para as AVDs.
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Escala de Katz Limitação Articular p-valor*
Sim Não

n (%) n (%)
Banho 136 (73,1) 102 (76,7) 0,470
Vestir-se 125 (67,2) 101 (75,9) 0,091
Higiene pessoal 123 (66,1) 97 (72,9) 0,195
Transferência 79 (42,5) 93 (69,9) 0,000
Continência 168 (90,3) 125 (94) 0,238
Alimentação 149 (80,1) 118 (88,7) 0,040
Classificação
Independente 67 (36) 83 (62,4)

0,000Dependência parcial 50 (26,9) 13 (9,8)
Dependência importante 69 (37,1) 37 (27,8)

* Qui-quadrado de Pearson.

Tabela 2. Descrição das variáveis das atividades de vida básica em idosos acometidos pela febre 
Chikungunya, n= 319. Redenção/CE/Brasil, 2020.

As atividades subir/descer escadas, fazer compras, andar 100 metros e lavar roupas 
apresentaram associação com limitações articulares (p<0,005). Independentemente da 
idade dos participantes, as limitações articulares decorrentes da chikungunya influenciam 
diretamente a realização das AVD avançadas pelos idosos. Observou-se que apenas usar 
o telefone não obteve diferença entre os grupos.

Na Tabela 3, observa-se a verificação de associação entre as AVDs avançadas e a 
limitação articular.

AVD avançadas
Limitação Articular

p-valor*Sim Não
n (%) n (%)

Subir/descer escadas 133 (71,5) 77 (57,9) 0,011
Fazer compras 108 (58,1) 60 (45,1) 0,022
Andar 100 metros 124 (66,7) 64 (48,1) 0,002
Lavar roupas 135 (72,6) 65 (48,9) 0,000
Usar telefone 154 (82,8) 104 (78,2) 0,367

* Qui-quadrado de Pearson.

Tabela 3. Descrição das variáveis com dependência para a execução das AVD avançadas, n= 319. 
Redenção/CE/Brasil, 2020.

Das 13 complicações articulares analisadas, observou-se que 12 (92,3%) delas 
apresentaram associação com a limitação articular. A Tabela 4 descreve as manifestações 
pós-chikungunya em idosos e as associações com a limitação da mobilidade articular.
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Complicações
Limitação Articular

p-valor*Sim Não
n % N %

Artrite 87 46,8 27 20,3 0,000
Artrose 30 16,1 8 6 0,006
Artropatia destrutiva 69 37,1 6 4,5 0,000
Deformidades 38 20,4 4 3 0,000
Escondiloartrite 50 26,9 11 8,3 0,000
Sarcroilíate 65 34,9 17 12,8 0,000
Dor (articular/neuropática) 181 97,3 123 92,5 0,044
Dor nas articulações 179 96,2 122 91,7 0,085
Dor neuropática 64 34,4 20 15 0,000
Retinite 9 4,8 1 0,8 0,039
Doença cardíaca 48 25,8 18 13,5 0,008
Neuropatia periférica 117 62,9 43 32,3 0,000
Outras complicações** 89 47,8 48 36,1 0,036

*Qui-quadrado de Pearson. **Uveíte;Hemorragia; Alopecia; Bursite; Redução de força muscular.

Tabela 4. Complicações pós-chikungunya em idosos com e sem limitação articular, n= 319. Redenção/
CE/Brasil, 2020.

4 | 	DISCUSSÃO
A limitação articular esteve presente na maioria dos idosos com complicações da 

infecção pelo CHIKV, principalmente em mulheres com idade inferior a 80 e com tempo 
de diagnóstico da FC entre um a três anos. Estes achados corroboram com estudo 
retrospectivo realizado na Colômbia com 283 pacientes com CHIKV, em que poliartralgia 
crônica e outras manifestações reumatológicas crônicas pós-chikungunya foram mais 
frequentes em pessoas do sexo feminino e com idade maior que 40 anos (RODRIGUEZ-
MORALES et al., 2016). 

Outro estudo realizado no Caribe com 269 pacientes também evidenciou o sexo 
feminino como fator de risco para manifestação de poliartralgia crônica pós-chikungunya no 
período de seis semanas e um ano após infecção aguda (HUITS et al., 2018). 

Embora o sexo feminino tenha sido mencionado como um fator de risco para 
dores nas articulações a longo prazo em muitos surtos de CHIKV, não foi identificado 
de forma consistente e não existem evidências fisiopatológicas para diferença de 
gênero na poliartralgia (HUITS et al., 2018). Empiricamente, atribui-se esta diferença ao 
comportamento de busca aos serviços de saúde e autorrelato dos sintomas. 

Um fator relevante é a presença de comorbidades, uma vez que contribui para a 
gravidade da chikungunya. Revisão sistemática apontou que HAS, DM e doenças cardíacas 
são as principais comorbidades entre pacientes infectados pelo CHIKV (BADAWI et al., 
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2018). A prevalência da HAS (69,7%) e DM (48,5%) também foi identificada em estudo 
realizado em João Pessoa com 33 idosos hospitalizados com arboviroses (VIANA et al., 
2018). Esses achados estão em concordância com este estudo, pois as comorbidades 
predominantes foram HAS e DM.

A hipertensão arterial é fator preditor de dor crônica relacionado aos sintomas 
psicossociais graves como depressão e autopercepção ruim da saúde (BETTIOL et al., 
2017). O DM também está associado às manifestações articulares com presença de 
mialgia e artralgia que favorece maior morbidade entre pessoas com DM e incapacitações 
pós-infecções (JEAN-BAPTISTE et al., 2016).  Além disso, pessoas com DM estão mais 
suscetíveis ao agravamento da FC e desenvolvimento de comprometimento articular 
(BADAWI et al., 2018).

Diante desses achados, ressalta-se a importância da implementação de intervenções 
de prevenção da FC em pacientes idosos com comorbidades, especialmente HAS e DM. A 
enfermagem tem papel fundamental no monitoramento das condições sanitárias de moradia 
desse público e na realização de ações para conscientização sobre a disseminação e 
prevenção desta doença. 

Os idosos com limitações articulares apresentaram maior dependência parcial e 
dependência importante para realização de AVDs. Independentemente da idade, as 
complicações do CHIKV estiveram associadas a problemas de mobilidade e autocuidado. 
Relacionam-se com estes resultados estudo no Piauí com 41 pacientes, que também 
evidenciou problemas de mobilidade em mais de 50% da amostra, os quais, estavam 
associadas a prejuízos nos cuidados pessoais e atividades de vida diárias (ARAÚJO et 
al., 2019). Dessa forma, os profissionais de saúde precisam considerar tal fato, para que 
sua atuação seja compatível com a integralidade e resolubilidade, preconizadas pelo SUS.

O comprometimento na execução de AVD em pessoas com limitação da mobilidade 
articular foi significativo na alimentação e transferência. Esses resultados corroboram com 
revisão sistemática que identificou que pessoas acometidas pela FC apresentavam dor 
em joelhos, tornozelos, mãos, punhos, o que impedia realização de movimentos e prática 
de atividades físicas (BARRETO; NUNES; CASTRO, 2019). Estudo de coorte prospectivo 
realizado na Colômbia com 500 participantes infere que absenteísmo ocupacional e 
dependência nas atividades de vida básicas são resultados de dor persistente nas 
articulações após infecção pelo CHIKV (CHANG et al., 2018). Tal achado é relevante, 
principalmente para os profissionais de saúde envolvidos na promoção do autocuidado e 
aspectos nutricionais da população idosa.

Quanto as AVD avançadas, os participantes apresentaram maior dependência 
para subir/descer escadas, fazer compras, andar 100 metros e lavar roupas, que exigem 
maior esforço físico e flexibilidade. Pesquisa na África com 307 pacientes justifica que 
a rigidez articular compromete a realização de atividades que exigem maior mobilidade 
e que esta complicação esteve presente em 79,1% dos participantes durante 32 meses 
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(BOUQUILLARD et al., 2018).
Diante dessas limitações musculoesqueléticas persistentes e incapacitantes, 

é comum o manejo do tratamento com analgésicos. No entanto, opióides fracos e 
medicamentos anti-inflamatórios não esteróides muitas vezes são insatisfatórios, 
principalmente na fase crônica da doença (OLIVEIRA et al., 2019). Nesse contexto, algumas 
estratégias de tratamento alternativas têm sido investigadas da literatura. 

Estudo clínico realizado em Pernambuco constatou os benefícios do Pilates para 
pacientes com limitações articulares decorrentes da FC com 12 semanas de tratamento. Os 
pacientes do grupo intervenção apresentaram redução da dor (p <0,001), maior pontuação 
na qualidade de vida (p<0,001) e melhor amplitude de movimento da coluna vertebral do 
ombro, joelho, tornozelo e lombar (p<0,001) (OLIVEIRA et al., 2019).  

Ressalta-se a importância do acompanhamento multiprofissional dos pacientes 
infectados pelo CHIKV até a recuperação completa, visto que os sintomas perduram 
por meses e podem comprometer significativamente a qualidade de vida dos pacientes. 
Logo, além do apoio a recuperação funcional, é fundamental oferecer suporte psicológico 
aos pacientes, a fim de evitar o aparecimento de morbidades psiquiátricas associadas à 
chikungunya (ARAÚJO et al., 2019). 

Observou-se ainda que idosos com limitação de mobilidade apresentaram maior 
frequência de manifestações articulares como: doenças articulares, dor (articular/
neuropática) e dor nas articulações. Estudo de longitudinal realizado na África com 252 
policiais após seis anos da infecção aguda da FC evidenciou persistência de dor nas 
articulações, rigidez e edema de caráter incapacitante (MARIMOUTOU et al., 2015). A 
persistência dos sintomas reumáticos como artralgia é comum na fase crônica da doença e 
repercutem diretamente na qualidade de vida dos acometidos pela infecção, principalmente 
em pacientes jovens e economicamente ativos. 

A Neuropatia periférica foi complicação prevalente em pacientes com limitações 
articulares. Estudo realizado em Salvador constatou associação entre neuropatia periférica 
e chikungunya. Além disso, descreve um subtipo de neuropatia apenas sensitiva e 
reversível, com fortes evidências do vírus como causa. Desta forma, esses resultados 
configuram-se como alerta aos profissionais de saúde sobre a relação da infecção com 
limitações de causas neurológicas (ROSÁRIO et al., 2018).  

Outra complicação prevalente neste estudo foi a artrite. Possíveis causas da 
cronicidade da artrite induzida pelo CHIKV são persistência viral, indução de doença 
autoimune e exacerbação de doença articular preexistente (GOUPIL; MORES, 2016; 
SALES et al., 2018). A artralgia persistente está associada com níveis altos de interleucina-6 
e fator estimulador de colônias de macrófagos e de granulócitos (SILVA; DERMODY, 2017). 

Esses resultados ratificam os impactos negativos gerado a longo prazo pela infecção 
por CHIKV na qualidade de vida e independência dos idosos. Quanto as estratégias de 
prevenção, controle e tratamento destaca-se incentivo à prática de exercícios físicos, com 
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vistas a melhorar o condicionamento e postura. Estas intervenções são consideradas 
eficazes e seguras no tratamento de pacientes com sequelas crônicas de mobilidade 
decorrentes da FC. Além disso, podem contribuir no controle da dor articular, prevenção 
da perda de função e melhora da qualidade de vida do paciente (OLIVEIRA et al., 2019). 

Os resultados desta pesquisa fornecem suporte acerca dos fatores de riscos de 
cronificação da infecção e possíveis complicações apresentadas por idosos acometidos 
pela FC, o que contribui para melhor execução do manejo clínico dessa arbovirose, por 
meio da identificação do perfil clínico e das necessidades apresentadas pelos idosos, 
sobretudo no que tange a funcionalidade e qualidade de vida dessa população.

O estudo apresentou como limitação a ausência de informação acerca do histórico 
reumatológico anterior dos participantes. Sugere-se a realização de novos estudos 
na perspectiva de avaliar a influência da FC na funcionalidade e qualidade de vida dos 
indivíduos acometidos pela infecção, a partir da utilização da aplicação de instrumentos 
de classificação da dor nos idosos, avaliação da frequência das manifestações pós-
chikungunya encontrada nos participantes e aplicação de escalas que avaliam a limitação 
da mobilidade.

5 | 	CONCLUSÃO
As limitações articulares em idosos com diagnóstico de chikungunya foram 

associadas com as atividades de vida diária de alimentação e transferência; com as 
atividades avançadas de subir/descer escada, fazer compras, andar 100 metros e lavar 
roupas; com 12 complicações articulares e com a classificação de dependência dos idosos, 
na qual houve associação entre possuir a limitação articular e possuir “dependência parcial” 
e “dependência importante”.

Dessa forma, pode-se inferir que a FC afeta negativamente a funcionalidade e o 
bem-estar dos idosos, principalmente na execução de atividades cotidianas. Logo, os 
profissionais de saúde devem considerar tal fato para planejamento singular terapêutico 
e no planejamento e realização ações de acompanhamento e monitoramento dos idosos 
diagnosticados com o vírus, a fim de avaliar a evolução clínica e adesão ao tratamento, 
bem como desenvolver atividades que favoreçam a promoção da saúde e qualidade 
de vida. Recomenda-se que futuros estudos contemplem a construção e validação de 
tecnologias que contribuam com a assistência a esse público e investiguem a efetividade 
de intervenções em saúde, em tal contexto.
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